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N
o último dia 03 de julho, o Mi-
nistério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) lançou o Plano 
Safra 2024/2025, oferecendo 

linhas de crédito, incentivos e políti-
cas agrícolas para os produtores. Se-
rão destinados R$ 400,59 bilhões para 
financiamentos, um aumento de 10% 
em relação à safra anterior. Dentro do 
programa, o Banco do Nordeste, con-
siderado o maior parceiro dos agri-
cultores e agricultoras familiares em 
sua área de atuação - estados nordes-
tinos e parte de Minas Gerais e Espí-
rito Santo - devido ao amplo investi-
mento para o setor rural, tem promo-
vido o desenvolvimento sistêmico e a 
melhoria da competitividade das ca-
deias agropecuárias. 

Para o Plano Safra 2024/2025, o 
Banco aplicará R$ 21,5 bilhões, valor 
que está R$ 1,5 bilhão maior do que 
o disponibilizado no período ante-
rior. A agricultura familiar ficará com 
R$ 10 bilhões para aplicação entre ju-
lho deste ano e junho de 2025. Cresci-
mento de 17% sobre o exercício ante-
rior. Já a agricultura empresarial terá 
R$ 11,5 bilhões, mantendo o patamar 
de investimentos feitos pelo Banco do 
Nordeste nos grandes projetos.

“Respondemos pelo financiamento 
de 95% do total de operações de cré-
dito da agricultura familiar da região 
Nordeste. São os produtores que colo-
cam comida na mesa da população e 
que giram a economia, sobretudo fo-
ra dos grandes centros urbanos. Além 
disso, estamos presentes em todos os 
pólos de desenvolvimento do agrone-
gócio”, destacou Paulo Câmara, presi-
dente do Banco do Nordeste. 

Com apenas 9% da rede bancária 
instalada na sua área de cobertura, a 
entidade responde por 48,8% do cré-
dito rural da região. Apoiando a ino-
vação e sustentabilidade do setor, o 
presidente reforça a presença do Ban-
co como um contribuidor para a me-
lhoria da qualidade de vida e o cresci-
mento da renda da população. 

Para o Banco do Nordeste, o agrone-
gócio e a agricultura familiar brasilei-
ra possuem grande protagonismo e re-
levância para ampliação do segmento 
no mercado mundial. “O Brasil será a 
maior potência agropecuária mundial, 
com base no aumento da produtivida-
de, sustentabilidade ambiental, pes-
quisa e tecnologia, englobando tan-
to as culturas ‘tradicionais’ como ‘no-
vas’ culturas, algumas voltadas para o 
mercado externo, ao invés de crescer 
somente através do aumento de áreas”, 
contextualiza Luiz Sérgio Farias Ma-
chado, superintendente de Agronegó-
cio e Microfinança Rural.  

No entanto, segundo o executivo, es-
se cenário se desdobra a partir de uma 
melhor gestão da produção e comer-
cialização, da otimização no uso dos 
recursos naturais e preservação das flo-
restas, adotando todas as práticas mo-
dernas da agricultura sustentável para 
projetos de conservação ambiental no 
âmbito da Agricultura de Baixo Carbo-
no (ABC), inclusive com uma matriz 
energética de energia limpa, a exemplo 
das energias eólica, solar e hidráulica.

“A agricultura familiar brasileira é 
a principal responsável pelo abaste-
cimento do mercado interno com ali-
mentos, com foco na preservação dos 
recursos ambientais e, através de suas 
diferentes formas de viver e produzir, 
gera ocupações rurais, promove o de-
senvolvimento sustentável do país e 
reduz a pobreza e a fome”, ressalta. 

Ampliação dos resultados

As contratações do Plano Safra do ci-
clo 2023/2024, encerrado no mês de ju-
nho, somaram mais de R$ 20 bilhões, o 
que representa um crescimento de 18% 
em relação ao contratado em todo ano 
safra anterior. Os valores correspondem 
a aplicações na agricultura familiar e 
na agricultura empresarial. "Somen-
te no Plano Safra Agricultura Familiar 

2023/2024, o Banco aplicou mais de R$ 
9,4 bilhões, 100% a mais do que o regis-
trado no ciclo anterior, crédito pulveri-
zado em mais de 718 mil operações de 
crédito", conta Paulo Câmara. 

Estudo apresentado pelo Escritó-
rio Técnico de Estudos Econômicos 
do Nordeste (Etene) indicou que os 
investimentos, tanto para agricultu-
ra empresarial quanto para agricultu-
ra familiar, contribuíram para geração 
ou manutenção de 1,5 milhão de em-
pregos, aumento de R$ 6,3 bilhões na 
massa salarial, incremento de R$ 2,7 
bilhão na arrecadação tributária, de R$ 
39,9 bilhões no valor bruto da produ-
ção e de R$ 23,3 bilhões no valor adi-
cionado à economia. 

“Isso é resultado de um trabalho fo-
cado em promover o desenvolvimen-
to sistêmico e melhoria da competi-
tividade das cadeias agropecuárias, 
mediante o financiamento de inves-
timentos em projetos de convivência 
com o semiárido, sustentabilidade dos 
ecossistemas e desenvolvimento da re-
gião”, comenta. 

O presidente Paulo Câmara ainda 
pontua que a atuação do Banco do Nor-
deste, no Plano Safra Agricultura Fami-
liar 2023/2024, também contribuiu pa-
ra o alcance de um marco histórico: pe-
la primeira vez a região Nordeste supe-
rou a região Sudeste em valores contra-
tados com agricultores familiares. "No 
total, os agricultores e agricultoras nor-
destinos receberam R$ 10,4 bilhões, al-
ta de 62,5% frente ao exercício anterior. 
Os dados são do Banco Central e con-
sideram todas as instituições financei-
ras que atuam no segmento", informa. 

Transformando vidas 

Tainã Bittencourt é produtora de 
Cafés Especiais e representante da 
Chácara Vista Alegre, localizada na 

cidade de Piatã, no coração da Cha-
pada Diamantina, interior da Bahia. 
Cliente do programa de microcré-
dito rural do Banco do Nordeste, o 
Agroamigo, o seu produto já foi elei-
to um dos 5 melhores cafés do Bra-
sil na CUP OFF Excellence, o princi-
pal concurso de qualidade para ca-
fé do mundo.

"O Agroamigo programa de micro-
crédito orientado e acompanhado do 
Banco do Nordeste sempre estimu-
lou financiamento em nossa região, 
mas entendíamos pouco e, também, 
achávamos bem burocrático o proces-
so. Até que um agente de microcrédi-
to do Agroamigo nos orientou de todo 
processo e que tipo de linha de crédi-
to nos atendia melhor para situação. 
Com essa ajuda, foi mais fácil e con-
fiável buscar recurso", recorda.

Na ocasião, Tainã indica que o cus-
teio para colheita do café foi essen-
cial para trabalhar com mais seguran-
ça nas decisões, além de planejar com 
mais folga os gastos da safra. "Com is-
so, nos dedicamos ainda mais nos tra-
tos de colheita e pós-colheita, gerando, 
consequentemente, melhor qualidade 
ao nosso produto e aumento na valo-
rização do mesmo", diz.

Há quatro anos, a produtora conta 
com o programa de microcrédito ru-
ral, o Agroamigo do Banco do Nordes-
te, para realizar melhorias na lavoura 
e ampliação da área produtiva. Atual-
mente, tem operação contratada por 
meio da linha de crédito Programa Na-
cional de Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar – Pronaf Mulher. 

"Trabalhar com agricultura, ain-
da mais sendo pequenos produtores 
da agricultura familiar, é sempre de-
safiador. Nem tudo depende de nós. 
Há interferência de clima, logística 
para chegada de insumos, época de 
colheita e uniformidade da safra, por 

exemplo, o que pode aumentar muito 
o custo de produção. Não é fácil, mas 
termos o apoio e parceria do Banco 
do Nordeste nos dá confiança e segu-
rança", comenta.

Produtos e serviços rurais 

Como órgão executor de políticas 
públicas, o Banco do Nordeste ope-
racionaliza o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Fami-
liar (PRONAF) do Governo Federal e 
administra o Fundo Constitucional 
de Financiamento do Nordeste (FNE). 

Para atender os agricultores fami-
liares em suas necessidades específi-
cas de crédito, o Banco utiliza linhas 
de financiamentos do Pronaf (Pro-
naf Mais Alimentos, Pronaf Semiári-
do, Pronaf Jovem, Pronaf Mulher, Pro-
naf Grupo B, Pronaf Comum, Pronaf 
Agroecologia, Pronaf Agroindústria, 
Pronaf Floresta, Pronaf Bioeconomia 
e Pronaf Grupo A). 

Além disso, também se conta com 
o programa Agroamigo. Criado em 
2005, visa o atendimento a agriculto-
res familiares enquadrados no Pronaf, 
por meio do financiamento de ativi-
dades e serviços rurais agropecuários 
e não agropecuários com a aplicação 
da metodologia do Programa Nacio-
nal de Microcrédito Produtivo Orien-
tado (PNMPO).

“Atualmente, ele ultrapassa a marca 
de 1,4 milhão de clientes, mediante a 
concessão de microcrédito rural pro-
dutivo e orientado, prestando orien-
tação e acompanhamento de forma 
sustentável", informa Luiz Sérgio Fa-
rias Machado. 

Com metodologia pioneira, os 
agentes de microcrédito do Agroami-
go atendem os clientes na própria co-
munidade, em todos os municípios da 
área de atuação do Banco, apoiando 

a realização de sonhos de milhares 
de agricultores e agricultoras fami-
liares, através do financiamento sob 
duas modalidades: Agroamigo Cres-
cer e Agroamigo Mais.

“Essas aplicações visam estimu-
lar a geração de renda e melhorar a 
produtividade dos estabelecimentos 
rurais, promover a produção de ali-
mentos saudáveis, aumentar a renda 
dos agricultores e agricultoras fami-
liares e reduzir a pobreza e o êxodo 
rural”, ressalta. 

Já para o agronegócio, o Banco dis-
ponibiliza linhas de crédito de forma 
a atender o cliente em todas as suas 
necessidades, compreendendo: cré-
dito longo prazo, curto prazo, créditos 
para custeio, comercialização e inves-
timentos, como: inovação, irrigação, 
energia sola, agricultura de baixo car-
bono, conectividade e construção de 
armazéns, através da aplicação de re-
cursos, principalmente, nos progra-
mas FNE Verde – Rural, FNE Verde – 
Irrigação, FNE Rural – Inovação.

Na avaliação do presidente do BNB, 
Paulo Câmara, as iniciativas da enti-
dade são importantes para o setor ru-
ral, especialmente no que diz respeito 
à busca pelo aumento da capacidade 
produtiva, inovação e competitivida-
de dos empreendimentos rurais. Para 
ele, os projetos buscam a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas e con-
tribuem para o avanço dos indicado-
res socioeconômicos.  

“A agricultura familiar é um setor 
crucial para a economia do país e o 
Banco do Nordeste se destaca por 
sua atuação estratégica na região, 
tendo um papel importante no pro-
cesso de desenvolvimento regional, 
apoiando as iniciativas voltadas para 
agricultura familiar, que é uma prio-
ridade do Governo Federal”, desta-
cou Paulo Câmara.

BANCO DO NORDESTE RESPONDE POR 95% DO CRÉDITO PARA AGRICULTURA FAMILIAR EM SUA ÁREA E ATUAÇÃO

Divulgação

Plano Safra contará com investimento de  
R$ 21,5 bilhões do Banco do Nordeste

PRODUTORES RURAIS E AGRICULTORES FAMILIARES TERÃO O APOIO DA  
ENTIDADE PARA INVESTIMENTO, CUSTEIO E COMERCIALIZAÇÃO
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